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A & pocwaar DE îs.m FRANCS 
p O V S _ U ! 8 F E T E S D E Q U A R T I E R S 

M O r o m P A R L A M A J O R I T E . -
U N S L E T T R E D E M . H O C O U E 

D a n s n o t r e c o m p t e - r e n d u d e l a d e r n i è r e 
s é a n c e d u c o n s e i l m u n i c i p a l n o u s a v o n s d i t 
i « e te c i t o y e n W a t t r e m w a y a n t d e m a n d é 

-option a u b u d g e t d 'un c r é d i t de 18,000 
f ranc* p o u r l e s f ê t e s d e q u a r t i e r s , M. H o c -

etai* a s s o c i é t i m i d e m e n t À cette p r o -
pTsit ion. 

M. H o c q u e n o u s é c r i t à c e -sujet u n e a s s e z 
l o n g u e l e t t r e d a n s taqueéte il a f f i r m e mu
t o n s c e u x q u i o n t a s s i s t é a c e t t e s é a n c e d u 
c o n s e i l m u n i c i p a l o n t t i c u n a n i m e s a r e c o n 
n a î t r e l 'ardeur , e t n o n l a timidité1 , qu'il a 
m i s e à d é f e n d r e l e s p e t i t s c o m m e r ç a n t e d e 
ROSSJS*X. 

M. I l o c q u e a u r a i t p u f o r m u l e r u n e protes -
tetacm d i g n e e t u i r r e e t e . H a p r é f è r e m a n i e i* 

a t o u r l ' ironie e t l ' injure ; c ' e s t s o n af-
f ' i r e e t n o u s lui l a i s s o n s co p r o c é d é . II n e 

c o n v i e n t p̂ >« de le s u i v r e s u r c e trer-

;s tenons pourtant . — p a r p u r e oour-
— à eiiretatetrer l a protestaJJou de 

M. l i o c q u e , i i i g v 4X de jn ie i - n e n o u s e n v o u 
l i o n s é g a l e m e n t a jorshiiei 

n o u s a v o n s e m p l o y é , 
' f i c a t i o n e s t d e s p lue fac i le , i! 

er IUI j o u r n a l c h e r k M. 
une ù s o s amis de l a major i t é 

I ) Touruui de R o u b o i x i - d u s a m e d i 30 d ê -
< -nibre r e n d c o m p t e •-n c e s terrr»»» de l'ai

de M. Hocrpie : 
. M. W a t f i o m ' î z d e m a n d * ivtvr» 

tes fête» de q u a r t i e r s . 
» M K o e q » a p p u i e e n p r i n c i p e cet l 

•ut e n d e m a n d a n t m o i n s pom-
S ? b a s a n t s u r des d é c l a r a t i o n -

e MM CVMv 
• n o m . 

« M. Clôty lo i r e p r o c h e c e p r o c é d é , n 
Si c e n'est pa» te «as.«ociee- « t i m i d e m e n t . ' 

1» in p Wattremev . , C e s t q u e krs 
mc-ts o n t p o u r M. H o c q o e u n e v a l e u r e t tin 

• ••mm d e s m o r t e l s . 
, L E M A R R E . 

-•'-.P^asqu'ausaHof,. I e n f a n t t o m b a d a n s te 
réc ip ient . 

Efte en fut r e t i r é e g r i e v a m e n t b r û l é e sus 
j a m b e s e t d a n s te d o s . 

Le d o c t e u r Dubote , m a n d é , v i n t p r o d i g u e r 
« u s o i n * à l a pet i te v i c t i m e , d o n t l é t a l , 
fort i ieurerugement, in'eat p a s i n q u i é l a n l . 

L A M O N N A I E D E S I N G E 

H i e r m e r c r e d i , d a n s l 'aprfts-midi, l a no
c e s a c o n d u i t a te m a i s o n d'arrêt de Li l le 
l e s n o m m é s D e w a e l o Pterre -Franoo in :îS 
a n s , d é b a r d e u r , d e m e u r a n t à W a r t r é l o s m a 
d o L e e r s , *, e t D e r u y e k E d o u a r d , 28 an<= 
p e i g n e u r , d e m e u r a n t à W a l r r e l o s , r u e L e o r 
ttemobetta, 1. 

I n c u l p é s d e f i louterie d 'a l imenle m a r d i « 
9 h e u r e s d u s o i r c h e z M. J o s e p h K i m p c , ca -
h a r e t i e r , r u e d e s S e p t - P o n t a 43 . D e r u y t k 
e s t on o u t r e i n c u l p é d e v o i e s d e fai t s u r 'e 
s i e u r K i m p e . 

» 
L A V I E D E S R O U B A I S T E N S E N 1911 
E n 1911, i l y a e u 3,846 n a i s s a n c e s c o n t r e 

i-',4Tl e n 1910, 1.201 m a r i a g e s c o » t r e 1,204 ei i 
1910. 2 ,053 d é c é o contre 1.95C e n 1910 e t 108 
m o r t - n é s . 

A l 'hôpital . — r.e chiffra (le? e n t r é e s on 
1911 n'est é l e v é à 4,943. 11 y ri t u a l'hftpitsl 
•H? décos e t 309 n a i s s a n c e s . 

Les travaillsors et la Ceepératiee 

1 M S T I T U T T U R C O T 
i l 'ar U'TCLC e n d a t e du 06 décembre u n . , M. 

•nj&iro d e l 'Instruction publ ique a. n o m m é 
, m e m b r e du comi té de patronage stupres d e 

J'éccéc primaire supérieure, l ltustitat T u r g o : , 
j ï io tre c-otncdtoyon SI. Georges Dai i se . te . 

M. G o r g e s Danse t tc eS; te vice-présidc.i; 
| *!r l 'Associat ion amicale des airciens d è r e s de 

u; «Turgo:. 
»a 

A L'HI'PODROME-THEATRE 
! stajMatoM <-(ue. In rerrv'sen.twion ci a' ROI 

S A M U S E reste dcfiniiLvemcnt fixci- au d in iac-
i he 7 janvier , en mat inée . 

L e rbet-d'eeuwre de Victor H a g u tait pax-
a*e enrobte et provoque d 'enthous iasmes 

uvatioj>s. 
j O n s'aecor.le à teaar l.xduvlr.volo interpx*> 
j talion d e Tribotrict, j.ar DOtsvai, c: l'on se 

d e m a n d e que l autre comédien , en le Cher
chant m ê m e dans les v>reTu:c-» ihêà 

. tmrai: i i i . m n r ?'a respon.-<îi>;* 
joaer chacjue soir ce ïo-rmidaVe 
ers cl- D o n r a t est coniiJdéiaaliL. 

UNE C4RCULAJRE 
l.a <-:-;<".'"; a Ire sawxri te a éc^ i\ : 

AUX Travai l leurs de Rauoaïx •* H-t C o m m u n e s 
anvleositMfite% 

C junajadei . 
r û t ' i vous . o u \ 

t'adsssi 
Paraii les <.rgaoi54atio»«J ou»riej*w rj I 

vent a t i i i er VOIT» astanfckm e t vo tre s y m p a -
hie, i l e n eàt u a e q a î a pr ie po«sr tâctte de 

us ioirririf u n e ahmtxttatàem r a m e e: à 1*cm 
lé. t'es'.-à-dire l a coopération1 . 
-die <te R o a b a i x paf lbte d e socàétesicùo-
v e s d e t m « c a n e s , uni' oiaaaoo d e c e s 
es n e p o o l tewjudsojuer' r*ao >UJW»u»aiB 
e d e sociétf n i n t * r e . aw* la) cot»r>e>ntive 

•• La Paix ». 
\ u r r > aux oraJaaê^atiôitS prolé -

n d ' a v a a t a g * . taof de aetxUsrs de 
J crue ta coapératiwe « L a P a i x •.. 

OVMT« te pâii» Dutrètii, te d u i r b o i i d e p r e 
~ et Te b o n marrebé d e s e s produit-», 

• cn-jpérativ^ < La. P a i s » a toaijoars et* Va 
. Jritable M a b o n d u Peup le rV Rourbaix. C « - ; 
, « L a ^ a i x » que « m e vc-us réosnafez lorsque 

! i .re3 d e f a m i n e que v o u s n t p c e o t te= 
as yaus pouseeTrt à i» grève . C e e t d a » * 

e i locaux de cet te ccopéraitwe qu« v o u s tenez 
ternie* vos réunion» ByodicaHes et coapora.tTve"'.. 
c e s t l i que vou-- e x s m i o e z , a.vec v c » canrut-

i d e s d'atelier, tes? meif leures d i s p o s i t i o n s ?<' 
, .eridre e u v u e t lobten ir du patronat dies ausr-

m i n t a t i o n s d e ssiraàres, de s diujiiuuliaaw dTie»u-
le travail , d e s aeoesteratiotts à vo*re tr ;s'.e 

ion. 
C'est » L». P a i x .' q » i , se^ste, rvartei toutes 

l e * coopérat ives rooba' is ienae», loTWVJst jrwi« 
' .ï'iteaaerit dt> pain a se» membSTes- cas grève* 
f ' e s t a t e s i que peuOsut l 'annae î o ^ r seuHe-
m e a t , près de huit piiilr p o t e s furant donnf^ 
«••"*'-ui'tejnent aux coopérateuTs m é t é s aux d'i-
rareotM jrrèves. Lors d e la l o n g u e e t m é m o 
rable g r è v e d e chee TeesJyjuck. e n 1907, c 'es t , 
MsM contredit , aux secowrs de la coopérative 
» L a P a i x • çn»C le3 grrért»»ee durent «tr partie 

D A N S L E S » . T. T. 
pour !e reeru^r:::^ 

•• m d o y é e s au'^i Lieu les jeudi 1; ti veadted i 
iu février /cjtr, nu tirer-lieu c'e chaque dé;inr-
.cTtent. . 

•Le non: 
ifixé à Soo. 

Peuven». y preaMre part tel pasauia . 
iniirxnités, ayant u n e taisie d e 1 m. 5 0 au- m!-
oimuTn, HSfées cVe iS a n s au moins 
a»vs au p l u s au jour d j co:;i 

L a iim'uc ci'àsfê e.st reculée pou: • 
i i une durée é g a ' ; ;. cette de leurs service» cri 
j^ette q u a l ù é , o a n , l e s «joaiiiaun* f ixées par 
i 'arrêté du 4 jufflei i g n a 

Ai*cun«i d e m a n d e àa d é p e n s e ne s « a fkil«o 
>t» cons idérat ion. 

Les caradridates devront' adresaejr sa;)- retard 
teur d e m a n d e nu Directieur des P o s t e s e t d e * 
T«tegc*ph»3 dei l eur iHia i lnmi i i fJ 1 linigt' de 
!"jrjstroction dos c.indidaturc=. 

C e foactiorinajro leur fera panreo 
g r a m m e <lu 1 niursai 1 
• ^ L a l i s t e d'inscripLio.'j sera t loïe Te Î J jar.t ior 
«O seâr. 

SAVON PRINCESSE MAKOKQ 
Parfum puissant tt tenr,ce 

Ce- p a i n : O Tr. S O - V i c t o r - \ X • •—-I l H 

Hcto-re. 
L a P a i x », quâS d e p u i s d e longues . 

a on «es. f aurait g r s t e k e t n e o t u n local an S y n -
Textjie . E i l e fui drftane e n SOCTAUB, er 

: . s g.ra.tai!e»ne3)-., l e f%au*fage, l'édbû-
rage, le m o b i l i t r . l a I b r o ddeposieion' de 'sa 

i fêtes , e tc . 
G est « s c o r e « La. Paix- » qui , d e p w e treas 

i 3 ! , 3 m i s g r a c i e u s e m e n t à ta dM-pcssUem d e s 
S y n d i c a t ! ouvriers d e Rowbatx , u n î m m e o b t e 

' ier Ieu-- BourHo dw Trswati e t lui 
aussi g r a t u i t e m e n t î e d i a o H a g e , 16-

me, l e mabiHe- , e tc . 
V o u s c o i n û m d r e z a v e c n o u s , ctaknarsuep, 

< i il e-- peu « e x e m p l e s a u s s i beatHx de soK-
crwers les ç««r*pisa*»c<Pd oumnètes . de 

îrjieii-. e n v e r s les trayaâli iini. 
V o u s awres à eceor d a i d e r a te prosp*r»té 

de ce t te Soc ié té . V o u s « « i r e z , . p a r v o t t a s d h é -
- : o o à la coopérat ive « L b P » »< t m Penme^-
t : - de déveteppe* encore d a v a n t a g e se s «euvre? 

dsr i t é p.rrîctarienne. 
C a m a - a d e s . dajîs votre untértt. d a n s ce lu i 

c e vos enfant? , p o u r W™_<*^\*£'™X 
-, . L i Pa ix ». «t acswasSea. satas oas*> 

a taï-e de " L a P a i x » unecoc-peratave toujours 
p"u- g i a a d e , toujo '^s P 8 " 3 • j " u . * * , e -

V ive la coopérat ive < L a P a i r j . _ 
V ive rc'maircrpation des rrar?œ»teur5 par ia> 

trara : , !eurs e u x - m ê m e s ' . 
L s s trais C a m m l s s l a n s d« la Csspé"-

rstrV* « La Ralx m. 
1 a i 1 

Les cambrioleurs en tournée 
•Vu c o u i s d e te nu i t d» m a r d i à m e r c r e d i , 

. * , c l . e v B b e r s d e te p i n c e - n j c a i s e ^ e u r s e 
s w i t i r n S à q u e l q u e s p e t i t e s o p é r a b o n s 
^ t e ^ s o n t întrcduiU-. e n fractoran* u n e 
f e n d r e c b « M. A u g o s l e GRle, a p p r e t e u r , 
r » C h r t e t o p b e - C J o m b , ™ , ^ t o , 

T o u t e s l e s p i * » * » 1 " ' S * * * * ? ? ^ ^ 0 0 ! 
elù v i s i t é e s e t l « ^ ^ ? a i t e

r i
, f i f ? L * 2 2 s

1 ^ 
n n e c o u v e r t u r e , u n e pa ire < ! e ^ ^ t a e t t e s , dtw 
v ê t e m e n t s , d e s v a s e s , d e s e e r r m t t e s e t rm 
^ r t e - b o u q u e t - L o . j J s D e t a h a } « b a r e t i e r 
n . » d» T o u r c o i n g , 8S. l e s c a m b n o t e c w s o n f 
A««i«rrii»nt e n t r é s p a r u n e f e n ê t r e . 

Hlre de c i a n a . : . 

• U N E P I L L E T r E E B O U X L L A N ' n S E 
Mardi . » 9 h e u r e s e t d e m t e d a sçur, l e s 

é p o u T B o u a r o i t , a v a n t d e rantear c b e s e m , 
%Z, Detot tre , c i t é S o i n W o B e p t t , e n t r è r e n t 
^ a n e i l s i n e , M m e Col to . qu i s t a g n e 
' « r p ë S t e rme Anflète, â g é e d e d e u x a n s e t 

^ A t e v u e d e s 6 p o o s Boodro l f , M m e Çottn. 
, . . i u o r t a i t u n e i a r m i t e pteJne d 'eau b o u u -

13 d é p o s é s u r te s o U ^ t : aSsr. m « e -
i ; c e ? \ i s i t e o r s . 

CERCLE P O P U L A I R E « LA PAIX » 
Samedi 6 et dâmanche 7 janvier, d c a r gran

de» représentatoons exsraordinaircs : i ' I L L E -
M E R E ! p i è c e dramat ique en 5 actes et 7 ta-
ibleaux d e A, R e m è d e . 

•La direction a jugé nécessa ire , vu i iaipor* 
t a n c e d e «tevte p ièce , d'en reproduire l'ana
l y s e . 

L'auteur nous traas|>ortaytte»S un mUteu ou
vrier, o ù urne famiWe respire l a joie et l e boo -
Jjeur d'être uni . On sent que c e s travattleurs 
u'ont qu 'une inspiration : Vivre du fruit d e 
teur travail, s'aimer et s'aider mu!ueSemen£. 
"TeBes sont les dev i ses de l a fa.nv*!e Vougeray . 
A u se in de cet hoaiorabte foyer, u n e jeune fille 
qui fait toute iieur jeee porte le nom de Loui-
set te . EHc es t dans tout l'éclat de «a j e u n e s s e , 
s*u5»5i son père voudrait la donner pour femfri© 
à Jean Leroy , brave ouvrier c o m m e lu ; . EHe 
r a n s e n t à partager son amour avec Jean ; 
m a i s H e a r i de Laches-naye -ait bien vite briser 
pet a m o u r , e* capter le cceu-r de. Loui se t t e , 
r.oarf.»axite au serment de cet "gnouie b o u r g e o i s . 
Sédui te , et du fruit de <tet:e séduct ion , un e n 
fant atteit naître crue de Laefcesmayc ne veut 
«loiut reconnaître. N e pouvant siupporter cette 
Houtenr, L o u k e t t o r e n o a r c j a imer Jean e n 
lu i revêtant l a vérité. Cetwi-ct, l e cceur b ï i s^ , 
lu i promet vengeance ! S'adressant au sédoe-
s sar pour la forcer à épouser l a Frtle-Mùre, 
.1 refuse , prend l a fui te pour P a ' i s où il dort 
é p o u s e r u n e r iche Américaine . L a c o m t e s s e 
d e M a r s a r g e , sœur du séducteur, proposo u n 
cnarobXi honteux à Leroy ! d e p o a s e r Louiset te 
a>vec u n e rerowse d"une disaino de tniHe f rauts , 
af in de cacher la honte de son fsère. « C e 
qu'il v c u . . C'est t'hormeue de Louiset te •, et 
/ure vengeance . H part à Par i s , l 'accompli: et 
M e s s e d e Lachesnaye , et Se vengeur encourt 
c inq a n s de prison. Pendant ce temps ta pau
vre Louise t te subit les souffrances morales de s 
t'tUes-cnères ; quitte l e foyer paternel pour 
f'chapper au déshonneur . Errante, la maaneu-
s e u s e revient d e m a n d e r pardon a u père F o u -
geray . Cet te faorHe qui goûtait autrefois le 
b o n h e u r et l a joie représente aujourd'hui la 
misère . El le s'est ré fugiée d a n s u n e mansarde 
pour y cacher ba dotdeur. L'enfaat n'a m ê m e 
p a s de quoi vivre, e: il faut à Pierre Fougeray 
8e c o u r a g e de l ' emmener dans u n d ispensaire 
où il aura tes so ins oécessa ires . Jean Leroy 
sort de pr ison, se f u t u n e s i tuat ion, sanve du 
maUieur l a fanuSe Fougeray , épouse Loui
sette , dorme s o n nom a l'enfant qui a souffert 
par de Lacbesnaiye. Et ainsi s 'épuise l e chef-
d'ceuwire de Be-taiède!..» Ouvrier, chair à ca 
n o n ! Ouvrier ebair à patron 11 ! . . . 

M i s e e n s c è n e rég lée par M. Roussel . D é c o r s 
nouveawx pete t» par M. Barrgeron. 

• 

AVIS A U X N E G O C I A N T * F A I S A N T D E S 
A F F A I R E S AVEC LCS E T A T S - U N I S 

Suppress ion de I agence coftaulalrs à* LHIs 
Conformément :"i u n e décis ion p r i s e par l e 

Département de l'Etat des Eta t s -Uni s d'Amé
rique, l 'agence consula ire d e ce t te nat ion a 
L i S e est supprimée c o m m e l'a é té , M y a quel
q u e s moi s , l 'agence consulaire) d e Csxedry. 

D é s o r m a i s , tes factures et toutes autres pie-
Ces officietees dtatmait être v i s é e s par M. Jo» 
s eph E m e r s o n Haven, onajéuff à Rouossx , 64, 
nue de l a Gare. Seules , l e s factures pourront 
f-tre adressées c a r la p o s t e au consul , e n ajou
tant u n e enveloppe ri l 'adresse. Soit d e l'expé
diteur, soit du dest inataire . L e s dupl icata se
ront e n v o y é s sans délai. Los frais consula ires 
corvent a c c o m p a g n e r c e s pteceS. 

L«B iBonstrla; de Rqsbajx; fcta'fWt ÏSW p s s -

. j 
«ibie pour év i ter a u s n é g o c i a n t s les iaconvé-
ni.-i i 's pouvant résulter de Oç c h a n g e m e n t . 

Cet te déc is ion CI* entrée en v igueur le : 
janv ier . 

• 
Œ U V R E D E L A B O U C H E E D E P A I N 
V o i c i q u e l a é t é l e n o m b r e d e s por t ions 

d i s t r i b u é e s p e n d a n t l a s a n n i n e As 2ô .on 
o l d é c e m b r e : * 

( • r a n d e s p e r s o n n e s . 1,176: 
a u tota l : 1,46*. 

Vn lot de v ô i e m c n l s u s a g e - 1 é té envov; ï 
H l i i l a b l j e s e m e n t char i tab le . .• 

«?, i ï cLJr t e ' • : : n T O a n , . ru<s * e Soubir», 50 LU. — 
Wimetnane .\pr~\t7._ ru»- Franklin, st. — Julienne 
UelWTaer. n * dos Anges, lir> bu-. 

Décès. — Julien Bouamey, 45 e n s ^ t r o r i hras-
reur, rue du l-nûstioy, 110, cour Casiir Olivier, s. 
- - Alfred Lecleroi{, <ïi ans, s a n s profession, rue 
tanres prolongée, 3. — Jules Jouret, 81 ans, 
f i n s proies»fon, rue Lacroix, cour Oetrwfc, '.*. 

T H E A T R E M U N I C I P A L 

E C O L E P R A T I Q U E D E 
C O B f K E R C E E T D ' I N D U S T R I E 

O u v e r t u r e d e n o u v e a u x c o u r s d u so i r 
L' r.Egalité» o annonc ' - f/ne c i n q c o u r s 

i n d u s t r i e l s n o u v e a u x a l l a i e n t M r e o u v e r t s 
ti l 'Ecole pra t ique de c o m m e r c e e t d ' indus
tr ie , à par t i r du 7 j a n v i e r p r o c h a i n : 1. t ie-
saj ie . 2. m a t h é m a t i q a e s a p p l i q u é e s nu tra
v a i l m é c a n i q u e , .'î. d e s s i n i n d u s t r i e l (3e a n -
nôe; , 4. c o u r s do pcr lec t ionneïmrnt m a n n e ! , 
C. é l ec tr i c i t é indus tr ie l l e . 

1. L' idée e s s a n f e U e qui a' jirôsid.j H c e t t e 
crOetiop e s t la s u i v a n t e : il fatlai*. d o n n e r à 
l ' o u v r i e r 'os ipOmes fac i l i tés d ' ins truct ion 
qu'il r e m p l o y é do c o m m e r o c . J u s q u ' à pre -
s e n t , e n effet, l e s c o u r s d u s o i r a n n e x é s « 
l 'Ecote i irat ique é ta i en t t o u s c o m m e r c i a u x . 
.Seul lo cour.» da ùosma industr ia l raieait ox-
cept io i ; u cet te rùgle. i l y a v a i t d o n c Jù u n e 
inégaUiû à taire <liBpaIal(^•,.. 

2. Le c o u n s . d o l i s s a g e c o m p r e n d r a l 'éluda 
dé ta i l l é e 3 e d i v e r s g o n r e s do m é t i e r s h t i e -
E T , rir m o n t a g e de c h a î n e s c l d u r é g l a g e . 
Pour prof i ter de l ' e n s e i g n e m e n t pra! 
rr.iur. y dooaarre, il .«aftirr» do t'tnâtroi 
l a (Ans c l ù m e n t a i r o . L e c o u i s 'ït'adif..-
a u x t i s s e r a n d s d é s i r e u x do d e v e n i r inon-
lour-s d e c a a t n e s , s u r v e i l l a n t e ou contreoinr-
!res ; il e s t é g a r e m e n t o u v e r t a u x cniployv.-
dà e o t a u n s n e et o u t r e s qui iHwli» ni a c q u é 
r i r d e s notion-• 5in- le ussagr; m é c n n i q u . 
L o s U s s e r a n d a qui v o u d r a i e n t s e u l e m e n t ra
v o i r c o n d u i t e u n m é t i e r qu'ji" n o c o n n a i s 
s e n t p a s : armur . ' s , J a c q u a r d s , c a r r e a u x , 
d e meriic qa-c i es nionk't irs <i : c'anînes <u 
contremaltro." d é s i r a u x d e s e d o c u m e n t e r 
• W «n m é t i e r a é r o n s a d m i s aur*. e s o r c i e c s 
prat iquea s a n s *Jra t enu de s u i v r e les oixira. 

Les" COUM qui snivonf. 0Ot I01.IS p o u r bul 
l a format ion protesaionnel tc du raecanicien 
et d'él"clricie(i . 

Le c o u r s d e m a t h é m a t i q u e s a p p l i q u é e s 
ti'ad re?sora a u x ajucteur») loui i i a w , m o d a -
lour?>. [«Mier», t o r g e r o n s . i l c o m p r o n d r n l'C-

n o t t o o s s e calonl , d e cons true t io . i . 
do l r a ç a « c l i l i l lwpoisisil l in .-ÏUS o u v r i e r s de 
c e s d i v e r s e s p r o f e s s i o n s : l é t u d o c o m p l è t e 
<!'i B k t e g e , au drvisewr ord ina ire , «Isa div i -
c~eiir u n i v e r s e l , du v e m i e r . de ta v i s s a n s 
lu i . de c h a n a e t n o n t de m a r c h e , a i n s i q o e 
t1 : trammiseion pai «rorrote, par frictions 
o u p a r e n g r e n a g e 

Le c o u r s d e d e s s i n industr ie l (3e a n n é e ) 
s e r a te c o m p l é m e n B d e s OOUIÏ! de Bre •• 
î e . inné'- dciit e x t e t e a t e . Outre l é t u d o de» 
m i s e s a u n e i , il comprendra , l a praUqmi des 
d i f férents t r a v a u x halntreeUemenl e x é c u t é s 
tlan= I M b u r e a u x do d e s s i n (ca lques , d e v i s , 
t i rage clos b l eus , etc . ) . Les appi-enl i» cl ou-
\ t i e r s p o u r v u s du oertUicat dé l ivre fi la tin 
d e la dei .a ils a d m i ? 
s a n s e x a m e n . 

Le c o u r s p r a i i o u e de p e r f e c t i o n n e m e n t 
m a n u e l s'eteVeaBera. emx a p p r e n t i s e t o u 
v r i e r s roécanic iens et a u x m e H u l s t e r s m o -
de teurs . L a p a i l i o Ihéoriqu© de en c o u i s 
f o m p r e n d i a l 'étude r a i s o n n é e d e s <jtfli*s, d o 
tours forma* el de l e u r s emploi.-5, (a des -
ciiprtion e t le f an iAiomiemens dea ina t i i ine s -
o n t i l s e m p l o r é s d a n s le t rava i l d u bo i s o u 
c e l u i d u 1er. O u e n t è. te p a r t i e p r a t i q u o e l l e 
v a r i a n t tvoao l 'â*e , l a c a p a c i t é , l e e e x l g e » -
ce<< profesakmnèl te» d e s o u v r i e r s . 

V i e n t enfin te «cours pra t ique d'éteclricité 
IndasIr ieUs <TH a p o u r b u t d e f o r m e r d e s 
oirvrie:" inete l lateung e t monteur»ï é lectri 
c i e n s . Ce) c o u r s corn.prejKir.1 : I. d e s n o t i o n s 
d'étect i ic i té e x p é r i m e n t e i B » e x p l i q u é e s p a r 
d e s c o m p a r a i s o n s fa.citee A saIsilI•: ft la 
teehnoJoai' . applliaia!». à l ' industrte <'lectri-
q u e : ë tude d e s m a t é r i a u x u t i l i s ée , dé ta i l 
de» c o n s t r u c t i o n s d e b o b i n a g e , de m o n t a g e ; 
3. l e s . ippiïeotioms industr ie l t e s d e s n o t i o n s 
e x p é r k n e n t t t e s e n s e i g n é e s r in s ta l l a t ions , 
m a r c h e , entre t i en d e s m a c h i n e s , l i g n e s et 
a p p a r e i l s , r e c h e r c h e d e » a v a r i e s ot d é r a n 
g e m e n t s , a u x r g m é d e s a apporter dan»? c h a 
que c a s . e tc . : 4. l e d e s s i n app l iquô à l'élec
tricité ; S. d e s t r a v a u x probepese a u labo-
rartoirft ou à l 'a te l ie ' . 

S'il n o u s é ta i t p e r m i e d e d o n n e r u n cofl-> 
<»•! a u x apprent i» , n o u s te» e n g a g e r r o n o à 

S O C I E T E D E G Y M N A S T I Q U E « LA l'A-
'TRIOTE ». — L e c o m i t é rappelle aux gyun-
«•astes que. tes repésit ions suspendues pendariu 
Ifls fê tes de la Noë l et de la nouve l l e a n n i e , 
reprendront l o samedi fi nuviei-, à huit heures 
et demie . 

1 o v - l II Ml M O P A U . — Le «'-ûnsert-Muniei-
i d r i domain vandlrexli, a 8 heures du 

.-oir. pour «-ruminer l i buito de l'ordre du jo<u" 
ùe i i SsTntOrr r junior». 

l)i~VlF.s OUVMEflHB.— Lo u s Machu, ;11 ans, 
rie dim-rrul, '•> .s'est fait un effort enr. rrins 
1 a. soulenrant un baU, à t usine arjjrlcole. 

I"> jourg de repos. 
— Mix produits ehiii)iiqu«s de Croiv, Hector 

li.igoert. C8 ans. rue d- l'Egalité, •»"». measune 
ou inmou t'airoiie en porlniv. un parier de 110-

ETAT-CiVlL XilC CBOLV. Sa, in:e. — Dél-
ioaee Clarisse, rue do l'Ii^p... .1 

IMcis. — Uunarai Alft-vi .">; ans 
Duuioitt. Dani 

irande-Rue, C 
t m «uort-né. 
En 101'1. — Ci Buica i &i>. tî'taT-.. 

".: iiaîssancei.. ••- tSI mariages. — 0 d> 

WATTRELO8 
\'ll, DE W.A I 1 

• - ftfarie llei-np.l. rua d~ s i. — <'lom; 
.r?. — in usai L » 

Aadre Deierue, roc 

• an, Wirilioiitle. 
• Saint-Vincent, do Paul. 

laAlfNOT 
TluJ.eau. 

i eu la malu dKoke 
'ii : ravai,'. 

1 lé nruinase 

IDEK r. i' 
iaufstatiteie cbex l .eb'irgne. 

Le docteur Parraen 

LYS 
L A k r X E SASeSLAKTI , U N E A R R E S 

T A T I O N . — flcnci Lemaî i i tu , Ponvriei aâ» 
< ansoteo <. rraps de couteau 

Eitsal lti.dr>-, a ét«S ïTrêté par tes s e s - . 
I u b a i s e ; coockltc au parquet ,"r:rjr 

être souo i ' s ù 1 Histn:-
L E S A C C I D E N T S . — A l.s r i a ï u r e U.MI-

c-ny l'\- , 7^ t ins, nsetS) 
«'.ui-, a t-.i t'anstxetesri ( par u t 
rirgun» dn son métier . 

— T h é o p h i t e Cadaoa, 14 u?..->, Aàmmaiear 
s'est cnntusiaatit; le pied g a u c h e e a In hcj'-

sament Contra t;oe pièce d e bote. 
Le daceSèl P i ra i eB- ' e - tet» 1 

'"ev^ u n rer;r>s o> ra I 

O Soirut 8 heures très précises : M1M JOSETrE 
MA FEMME, comédie on 1 actes de » . do Mers 
et de G. Gullavet. O n ccenrnencera par CAVAL-
LETIIA RUSTICANA, opéra eu 'J tableaux mu-
siqiio do P. Msacagnl. 

Samed»«e., Dbnanotie 7 (Soirée) et Lundi S Jan
vier, 3 représenteuone de rimtnanse succès, s a n s 
préc-xlini. L \ VEUVE JOYEl'i?K, .^eret t - en 
'•'• actes, musique U.Î Franz Lehar. V"-i\ r,yiilit3 du 
Ujmarreoo sou-, pour cas repréaentobons. 

'Dimanche 7. fia matâtes, à 1 heures : FAUST, 
opéra en "> noies et 8 tableau*. Mieslquc de Qt. 
trounort. Au lie tatotavu : • La N ml d> w.-irnur-
0m . fp-arirl IwSet. 

Services de voitures assuré chaque ^oit aorts 
le spectacle pour Roubaix. 

L H locetton es!: ouverte nceir : 
senteteons, 

S a f e m m e r e n t r a n t a u l o t i s , a p e r ç u t te 
c o r p s d e s o n é p o u x q u i s e bslanc ( aft d a n s l a 
v i d e . E l l e a p p e l a dn s e c o u r s >>f M. Bl inda? 
flte, v i n t c o u p e r l a c o r d e et. prodipnis d e s 
noina é n e r g i q u e s a n d é s e s p è r e qui "ne t a r d a 
p a s à r e p r e n d r e c o n n a i s s a n c e . 

L ' o u v r i e r ta i l l eur a s o u v e n t d e v i o t e n t r 
a e e è * d e c o t e r e et bat s o n é p o a i e . C e s t « p r é s 
u n e s c è n e d e m é n a j f o e t d a n s ' m a - a c c é s in
c o m p r é h e n s i b l e d e dfcsespoh qu 1 l ' i a v o u l s 
« n finir a v e c L'existence. 

A L A S O C I E T E D E G E O G R A P H I E 
Une i-orriVirence des p h n instructives et des 

?tas <'aptivantes sera. do^lnéI•. dimarane prochain 
jnnvjer, A 3 heureis ot rtetnie preclsss du soir, 

dans la sa l l e d'auditions d i l'Egale do Musknie. 
r iarle R. P. Ludovic I.amott»>, 4amta*eatn, sur li 
Norvège. 

If roniérr.nr" 
rripyon «éogrepli 
aperçu gênerai du pays , il présenter* 
dant de projectiona hanineti^' 
ses onvrrone. le Tulcmorkwi. la Hardamentjoru, 
l lergon, Sognefjord, TronrHi> u. ! . . . 

ne »>r.rloirrs, les î!e3 Lopten, ' 
et. l es inagnifIceTicos du soleil de urinait. 

L'énTjcafXon, taile p w u n orol^nr d. 
lent, <i" u^'paye qui M ' 1 v'ildnja 
ita>igHtairs et connuérani.-? .Inns les prcndsrs 

l é m «SBélluna», I-K: irruvaiera pas 
dé tre ex. Mssivomcnt srajoasttv. 
Cest dire liniportanre ip' La tx-uniûti ^éosrarih.i-

: iai i . 
s> 1 • 

aTAT-civïn 
OB rot•ROOtv'; . r|u : janvier VJIÏ 

.1 » On u), 

nonfoi-ï-Kn-
•• I . 

--V.- .v.-xl . 
• 

SUS. - l'viêr. J)Je<». V> ans, f.or^«-' 
1 sas». 38 a-ns. sans proies» 

ston, riio do Gond, Sto. - . Honte sterie, 17 o * - . 
sans prerfeoston, ruo d.» la taoohe, 10. — Ctoeyn 
Clara. 58 ans . sons p r o * •«• 1. n o 

Notre Almanacli 1912 
JB« PACES DE LECTURES 

ET DE CRAVURES 

Prix : 0 fr. 4 0 r Fraico : o fr. 5 5 
LE R E C L A M E R 

A N O S D E P O S I T A I R E S ET; V E N D E U R S ) 

UH ÉVÉNEMENT 

!-— as»*''i»>fi»a. u JII •saMst 

riécà s u i v a n t e » , i l s f r équentera i en t les c o u r s 
p r a t i q u e s de d e s s i n industr ie l e t d e perfec-
IJonnement m a n u e l . E n s u i t e , l o r s q u e teur 
in s t ruc t ion ibéoriqur- «serait su f f i san te , lors 
qu'il" li'Wntsat devenue» de b o n s ouarrrer», 
t a s l > 'Ihsj vei-s te l in de te 3 e « n n o » d'étu
d e s , i l s s e f e ra i en t i n s c r i r e a u x c o u r s d'é
lectr ic i té industr ie l l e . L e monteue* élactri-
c ien e s t 1111 o u v r i e r intell igent» débroui l lard, , 
il est e n méirre t e m p s u n bon m é c a n i c i e n , 
s a c h a n t n'-parer, parfbte p a r d e s m o y e n s 
de fortune , l e s a v a r i e s d e s m o t e u r s . L é t e c -
tr ie ien doi t être m é t i c u l e u x , propre , o r d o n 
né : il doit tr&vsMer a v e e Boitt el. a v e c g o û t . 

N o u s ne s a u r i o n s trop erigagex- l e s oit-
v n e r s p o s s é d a n t c e s q u a l i t é s 'à s u i v r e t e 
OOSjrS f é t ee t l ' l r s i i indi istr icRe. f i s t rouve
r o n t a i n s i u n t r a v a i l p t e » ^élnunératelM• et 
p o i i n o n » s'éle\-er d a n s l a h i érarch ie de leur 
profes s ion . Le»? s t a t i o n s c e n t r a l e s d'étectri-

e iHipl ient n o n s e u l a m e n t e n i;,4-an-
ce , rriaLs à l 'é tranger . L a force é lec tr ique , 
t ransporté» à do l o n g u e s d i s t a n c e s , d i v i s é e 
h l'infinf, Ci. la fois s o u p l e e t c o m m o d e , t r a n s 
f o r m e r a , d a n s cer ta inea r é g i o n s , l e s c o n d i 
tion!? d e l ' indnetrie . L 'ouvr ier do i t s a v o i r 
s 'adapter , p a r o n b o n e m p l o i do s o n inte l 
l i g e n c e , par s o n t r a v a i l e t t e s efi'otts per
s é v é r a n t s k foutes l e s t r a n s f o r m a t i o n s qu 'un 
p r o g r è s i m p o s s i b l e n e m p ê c h e r fait s u b i r 
a u x indus tr i e s m é c a n i q u e s . 

N o t a . — P o u r tous r e n s e i g n e m o o l s . c o n 
s u l t e r te» a f f i ches s p é c i a l e s . 

L E S V O L S A U C A M I O N 
f.es nommés Léon Joseph Doclerck, J . «ns , 

bttoleur, demeurant rue Turgot,, 10 e» ueorgee 
Gbrymlincic, 11 a n s . bScleur, demeurant rue dr 
Wàgram, 5, ont été arêtes pour vol do deux 
patrueta de sucre de Su kilos chacun, de ii boîtes 
debisciui la de ii lûtes chacune, commis Mardi, 
vers 5 heures du *oir, sur la voilure d» M. 
Edouard Lancé, domestique, ruo ?étia6topol.cour 
a ique t , P. , ^ „ _ 

Lo vol a été commis à l'angle dea rues Rollm 
et Roesini. M. Ladié, commwsairo de police du 
1er arrondieseniant. eprès avoir interrogA les 
deux jeiuies vauriens ,les a déférés nu Parquet. 

I l FftB-WEST TOURQUtNHOlS 

Un drame entre « indiens» 
U N G A R Ç O N N E T B L E S S E 

D ' U N C O U P D E R E V O L V E R 
iant , d<» gamina 

el da OanA. Ils 
h'étBicn* aift»l>t-.3 
ICIes de piumet. ot jouniene .»us Initier». 

Alimoni uno iSt.one it~ crri^iua, krs i; 
lui*^"nl jvprtBontei- une tatailo • 
L'un d'eux, te jeurni JuUen Orjoiu Icera U a n s , de
meurant eheï s e s nnr.rat?. mie <)o Otind, 217, arm/i 
d'tm revClTer du ite'it c i l •• les sa<)-

VA Uns tic Cuir . , » i ; i >, « DSr> 
p i e fjorobim . ries Moearaas) », 
poussant d attartent t e m s la 
brousse du In. rn:r d<i «îand. 

Tout'n. coup, te jeun» Gas on Gérard, • fm», 
:•• ii*. dans 1». e3.-'-
ver ti' 

Im bamten fi'.iirru.-^, > u . ioani .du -an^ en aion» 
înoltieaiix, les 

pe t» fui 
. 9, OU »L 
prodijucr 

<M*i eo*n-, 
1 a r*esaur<< avai» «rf» pnofonnlsur da c'nq ceo-

tiiriélev» es te pintiomi on put evtraare la. balle. 
Trmtefcéfl l'était du jeune Gérard n'esl. iw« ffrave. 

•JE, <;ein.-rit»:.»ai;o <t.> fiolio-, infanne\ a 
te5ur oet<'?^rt«m'n' p s u b a n a l . 

e» 
L E S B E C A N E » C O N T I N U E N T 

A S E N V O L E R 
'• nu ser

vice d'un «xpédrteflr de la v t te . avait déposé s a 
bfe$cl«tte, mercredi soêr, •) h porte .de l l lûtol 
d<?a Poste?. 

Quand i1 utr»s« niechint», valant 
tme o n t n i r o do francs, il ;n-tfll» qn'-Mr. avait 
dispant. 

M. GukJiaaj, e.ominiâssire do poKee du 1er 
-riicni. o ouvert mir- eii-in^!'-. 

u n e transformation complète v ient a * e s 
pérer d a n s le monda de la • h a r m e e i e , à LMIs-
i Ancienne P H A R M A C I E C O B E R T , M , m 
E e q u e r m o u e . qui a Joui, pendant d* l o n g u e t 
a n n é e s , de la réputation la p lus s a l M e *mr 
notrs place, m a i s dont l e s procédés de vevits 
ne répondaient plue aux goût* du jour, vi<mt 
d ê l r s repries par M. N AD E A U , qui sa p r é 
pose d'en fafre a n s O F F I C I N E esssn«l«Us« 
ment m a d a m e . 

On sera toujours »ûr d'y trouver l e s ntSuass 
so in* peur la préparation dsa ordonraur«-e« 
msdtoatsa ; mars, g r é e s t une p u i s s a n t s « v g a -
nieatton d u service dsa achats , Isa prix- de 
vente o n t subi l s s réduct ions les p lus l a r g e s , 
et la Pharmaele Nadeau oui , à partir d'sujtaur-
d h u i , prend Is n o m de C R A N D E P H A R M A 
CIE C E N T R A L E D E L I L L E , I S , rus Es-
q u s r m s l s s , «t t désormais l 'étsMIsseme ru Is 
mei l leur marché de tout Lille, a u s s i besrj pour 
l s s Eaux mlnsra les «sis pour l s s SpsvJMItéa 
st , e n généra l , pour tous les produi t s F ar-
macrutkrtMS 

Noua s n g a g i o n s n o s sono i toyens à*«fssjrst-
ser on cont i snee pour tous Isurs achat» , à la 
C R A N D E P H A R M A C I E C E N T R A L E D E 
L I L L E , te, rue Eecjuermolee, c e r t a i n s Qu'ils 
y trouveront, * coté d u n e qual i té tTrsprooha-
Dl». u n s économie non m o i n s apprés i eo l e , par 
sui te ds la modicité dos prix. 

• A R R O N D I S S E M E N T DEI V A S E ^ s r i f E N N E S 

T R E S N E S 
V I O L K N C K * - " P l a i n t e ai été d é p o s é e r a r 

M. Rohier , oontre l e s f rérea U . . . , q u i Tau
re i en t m e n a c é , a n point qu'il d u t / s ' e n f e r m e r 
d i n s s u d ç m o u r a jx'<qu''t t nrriv .*e d u s.'orde> 
c h a m p ê t r e . 

B H U L U R E . - - Mata Mu^sr i d e m e u r a n t 
n i o da l a Marin*?, m é t é ,-vsse /•. g r i è v e m e n t 
brOlé-o ft te inaiit dro i te p a r d É j e a u booi l -
lunt". 

P O R T D ' A R M E P R O H I B E E 
Vn procee-verba) pour port d'arme prohibé» m 

été dreajé a n «leur Stenislae Bernard, 10 ans, ap
preteur, demeurant rue de l'Hospice, S, 

LA CHOPE QU'ON NE PEUT BOIRE 
Deux jeunes gens ont dérobé lundi M "7 heure» 

du soir, une chope e n (Ole, servant d'enseigne è 
l'estaminet tenu par M. Gustave Lerdbreoq, rue 
de Lannoy, 238. 

Le «barat ter a porté plainte et l a polie» re . 
clierche ceux qui o n t « ebopé » la chope, 

a 

E T A T - Osl*V'lTtV 
DE.ROUBATX. du 3 Janvier 

ft'aissansf*. — Félix Kcenig, bout>vaiU fl Ha!-
luta, 7. — Emile Ouret, rue AUred de Musset, TJ. 
— Etoile Vermoulen. avenue Juhen Lagactie. — 
.Mhvjd Verrier, bouisvard de Cambrai, w . _ 
Gabriel Huwel. me de Velmy, 13. — l^éCpcJduw 
("rlorieux, rue lacqruan», cour Cnéron, 3 . — Ma-
ile-Toérèss B u s s * e « r t , rue SBjjMriffSsSr **• — 

Vuj lia iescror; 

, *>I,'iï aclteta 

Tuer!, fl em-

L ESCROC D E S C O M M E R Ç A N T S 
C>flii~ l i uewant de N t smoine demié iv . p i j -

sieurs orruiter.rauts leeovats i l lu. visite d'un 
nonimé Aoliille J'iei- ïi u t , .sans pvofe?.sion .de
meurant à Lille. 

Ptoln se i;? rtsm •• par • ?a commereanls des 
mareriandis • > diverses « i ce disant envoya par 
M .LouiB Jîertror::!, labarcttev, rite du Moulln-
Fogot, S'.l. . 

«3l»'S M M • 

Victor Blcuze. i 

Maria Jïosnculi! , 
prunta. 3 fr. 50. 

M. Niedert .eonuTuasairo de poiiee du 3e arron-
disseruont., qui a reçu ! œ plaintes des comrner-
(ent» lési -. ,i ouvert une enquête. 
" Plot» qci est en fuite., est activement recaer-
cbé. ' _ 

A U X C I M E T I E R E S 
Janvier 1911, il a été fait : 

i Mi *nhunwH.ion.=, dont 06i adultes et :i37 un» 
lents. — 7 corps ont été inhumés au Gmottèro 
CksnMI. 

11 a été procédé àl'exhumaiion do 102 corps : 
73 e n Oinouerp Central. — 89 e n Cimetière 

Principal. — 43 fœtus ont été apportos. — 2 corps 
exhumés sont partis au dehors. — 3 corps ont 
été o.vfturnés pour autopsie. — 2 corps ont été 
rais au caveau d'attente. , 

Au cimetière du Blanc-Seau t 
OU .nhurnattene. — 6g «dtûtes ot 30 -enfante. 
1 foetus y a été apporté et t corp3 ont été exhu

més. % 
s» — — 

R E N T E S O U V R I E R E S 
Gkv. 11. F . MOtte-Prives rruo dea Piate. Obulsn 

iosepti. 33 ans , homme de peine, ehûto <-« por
tent dos bacs do bobines, contusion du thorax, 
errtore-e mijdte-tersleTmo gauche. 

J 3 jours de repos. Docteur Dêbuehy. 
— O i e s Iterceue-Loustc, rue de Tournât. Gear-

Cea Ypraroan. 14 a n s , alde-zingtier, rue Os 
Ganrï, ohûte étant sur un toit, rue da Tournai. 
Plaies au front. Contusions mulMplefl. 

— Cher. Bagnot frères ot neuveux, ruo Fèrjde-
la-Guerre. Demeyer Augustin, 36 ans , homme de 
Peine, a reçu un rouleau aur te pted gauche, con
tusion du gros orteil, 

17i jours de repos. Docteur Ooissof. 
— Au peSgnage Fovan-Leman fils, rua d« Rou

baix, Faune ArfieUe, S tans, séoheur. eut l'avaat-
bras gauche comprtrift entra un galet e l lo cer
cle du séchoir. Œdime de r a v s n t * r s s K de l a 
main, 

J3 fo-Jrs 9» repos, peç-trnr Asi^s. 

Sucre Deloruo 
D ' O B — a G R A N D S P R I X 

PAS-DE-CALAIS 
L E N 5 

Bruta le agression 
I P a a e k J H e n r i , toiTass«>i-, aw s e r v i e s 

do M. G é v a e r t , e s t , parajt-i i , ja teux d « 
C h i i s l i a o n s I ^ o n , s o n c a m a r a d e , qui g a g n a 
p l u e d 'argent q u e Itii. L»uidi d ; n n e r , lors 
rpi" C h r i s t i a e n s « l i a i t sa m e t t r e a u lit, u tit 
r m i p t i o n d a n s s a c h a m b r e et , s a n s préara-
bute , lui p o r t a u n v i o l e n t c o u p d T , ostru-
rneot c o n t o n d a n t q u e l'on 'croit un barra 
do 1er. 

C h r i s l i j e n : j , l a f igure msajaglant» , s e ré
fug ia d m * la c t i a m b r e v o i s i n e . Le d 
a p c e l é / é l e v a u n e forte b l e s s u r e de ip ia ' i e 
c o n l i m ô t r e s . 

L e s g e n d a r m e s , Lnform> ,;. à (a 
r s c h s r c n a d e V a n Poucate qui, ;m.--ii..t suu 
corrp fait , s)t.'> 

O n no n u l la retroir. *r. * . . . 
L I E V I N 

l>ES<lOSS\m\t P E U I ^ M i E N T . — 
G u i l b a u t Pau l , on l o g e m e n t c h e z J u l i e n n e 
Varjruxetn, s a n s a v o u - fai t s e s sou i ia i t s en 
\ i l i e , r e v i n t ;\ e a p e n s i o n . Il t r o u v a la porte 
f e r m é e • In enburetie.ro, p e u r n o p a s i*\e 
i m p o r t u n é •. n v a i l t iré frw *ajrrous. 

G'iilfcnji'i. irripatient. c o g n a d a i i s lu p o n a 
et, p o u r faire un p e u p lue d e brui! , brisa un 
r-errea-i» Au bri<i d e l a v i t r e , Jn l t enne v i n t 
OU\TÎJ- ; mats , e n coiBTonX, o"e porta u n 
c o u p <j<» c l e f i Gwtfbant, q o i répondit p a r 
T*no"m;ir!resv".e g i f e . 

C'est. |uiiu' c e t 'nat i f» q o e I - g e n d a r m e s 
o n ) vrrrballté pour r ixe . 

En enqudtont , i te n p p r f r e o l qu^ i . i i i b a u l 
avait, rdàséi Itepjplare L o o i . l u 

d e la Pini iK. 1 lui avait 
Uaoq'.i'- «les horiosi.s et ParvaJt t ra in" tan* 
Jn bouo. m u i a r i t t e rtojwf daate le puits , v « -
ra l t -n . 

,1 un 
Terbarl prias- v o i e s d s fait II .-iVart 

lOjgi a i r e i pour, d e s m i s o n s fatfaoes. 

r . l X I . . - l e s g tmd»ru ie# , PII p a s i e i i l d . i . s 
l e t; i w '• Î ' H a i n e , turen i at t irée r^r 
*ri rai icrnrblernent. cTune oerjtaiae de per
s o n n e s . An mflieu tt: • e g r o u p e , dsuoe l iom-
j n o s »s'»K.TOcbaicnt l'Un *> l 'aett-e, s e Ué>»a-

rt, > fla-.iqtiîiieri' dos • -d irc - f s» , fai-

f rsaient en méror' t e m p s un peti d s fhauvsson. 
oiopagn>-dent, tenr-s c o u p s do parole» 

"fort g r o s s i e dsrtssri réeqîraqua-

,' L e s geod; . 1 - d e u x lv>tli-
^•|-fll>! . . • m'Ont 'les 
pTOC<>9-Ver5Mii'. prmr rixe, M e t t imn^* 

ronr. 
\ O E D E Kl OOLTE.S' — Hrr~>Xs-vei-bal a 

é t é . i r e s s é e o s t r a l e s s s s n s n é a B é d i Joeeph» 
21 a n s , m i n e u r , e t H acquê t Oeorfjaa, 2i a n s , : 
m i n e m , deaJicuiapt k L i iHin . is i" Lonia-
BJanc, p o u r vat <te t>r.ttes d a v o i n e e f d e W* 
a u pré jud ice d o M. Iten-î-, c u l t i i a t e a i , n j a 
,1.-1. R o u s s e a u . L ' a g e n t Lec tercq a v a i t «per-
ç i i d e s Uncen do pà& e t niffoeio d 'autres ir.-
d ico» q u i Bu iT iàro i i t Ja p^VTOJuisilaon an. e o o r e 
d o ler|uel!e> i e vr,| f r* lfletjvuvi.ee e t i n d é 
n i a b l e . 

LA CONFIRM ^ i in"-.. - ' 6nM»i irnssMi» 
u n e u r l é v ô q u o d'Ai-ras , l a d a n i â l ï n e r p o s ' 
»,.xdef n o u s a f f i r m o - t o n , te tatent-, d 'admini*-
Irer lu ccnf i rrro t ion . C e l t e i r w s d b t e per -

' s a l i n e a v o u l u s e fa ire Ta m a i n s u r tes j o n e s 
d e M m o Oléi-et, cf'", pou -arfs fa i te » t - e n n e 
m i e de la b o x e , a p o r t é pteimV. 

H e n l é s u l l c fout iMttnresternen* un pro-
ç,\«.N .^rb;i! a n d o s ^ e v de M m e Duez , 

H E N I N - U E T A R D 

J ik l t tENNES. . i n d e n n b c e h -
Corne t , débitarrb', • itô 2 bi*. o n t rw>W« p t e i n -

. fijenrlai-met i e crj»tjro tan p a r e n t V a n -
cteranixich-Lesourd q u i é t a i t • S B U . c a e a e u x 
p o o r tes é t i e r m e n e t q»ii l e u r a fait CSjCteaCT 
d \uno r a c l é e . Il a e n o u t r e b r i s ^ du DSsMHstl 
e t c a s s é d e n x c a r r e a u x . 

C e l t e f a ç o n d'ôtrrrrTjrJH* ' 
u n prtMrês-verba*. 

LLV CIBELOTTE..—- D e s iu»stfaiteurs,dand 
l a nuit, d s mard i « m e r c r e d i , o n t fait m a i n -
bassr» ^ui' 14 b o u e s poule . - e t .; lapins , e a o -
esjnt aire-i « n pré in î t ice a s * e / lorl a Mrnsj 
v e u v e Merl in , IHI« d » Rfsrvri >. 

L a rjendornrerie crapjuMe. 

C Y C L I S T E S . P R E N E Z C A R D E : — Si 
v o u s v o û t e z n e p a s ê t r e i n q u i é t é s n o u b l i e s 
p a s d e v o u s m u n i r d o l a n o u v e l l e p l a q u e d e 
••onlTOte d e 1912. L n d é b i t s e t r o u v e entre» 
l e s d e u x p l a c ^ . ry M o n t n e o c h e r , t»nez te 
p o u r dit . 

' . \ n n O M f ) I S S E M E N " p / O E D O U A I 

A N C H I B 
V \ \ U . \ L l s \ l l . v . — IJejai i i iulaudrins pren

nent, plaisir! i b r i s e r l e s t a n c e s e n d 
droite . 

D ù o a n c b e a uno iiouj-o e t d e m i e 3 e l'a
près-midi , i ls m i s è r e n t u n o glace- cher, M. 
Carré , m a r c h a n d tic v e t o ? , r u e Loroairo fre» 
r e s . 

D a n s f,T m ê m e -oirér-, i ino g l a c e d ' u n e v a 
l e u r d e -100 f r a n c s / n h b r i s é e h l a m a i s o n 
Baud ier -Po l l e t , ruo T b i c r s , e t d a n s l a n u i t , 
c h e z M. Gouil lard, r i ï c De l l iay . O n b r i s a é g a 
l e m e n t d e s c a r r e a u x . T o n s c e s br i s d e c l ô 
ture o n t é t é f a i t s a v e c d e s c a i l l o u x l a n c é s do 
l a rue ; il n 'y a u u c u n o trace d o v o L C e s t c e 
q u i l'ait «supposer q u e c o s o n t Ift d e s explerits 
d e v a n d a l e s a v i n é s . 

C O N C O U R S D E P I Q U E T . — D i m a n c h e 7 
janv ier , u n c o n o o u r » d e p ique t a u r a l ieu c h e z 
M. F e r n a n d D e p o o r t e r , cabare t i êr , r u e Del -
ha ie . D e u x p o u l e t s e t d e u x l a p i n s s e r o n t at
t r i b u é s a u x jmgneajte. 

O n cominei icorni » s i x h e a r e s e(. detnfe rlu 
so ir . 

A U B Y 
AUX Ol'iVRIElW DE' L'A FOSSE .NUMERO 8.—. 

Le citoyen lûtes TLefebvre, eecréteiro de te sec
tion .syndicale, tirant, u déclarer nettement qu'a 
n'est pas candidat au-: forctions do délégué mi
neur. Le Congoan réuni au PrmWo-la-Deûle, a 
désigné comrru candidat au poste d o délégué ti
tulaire te r a i m m l e Franeois GoHart. et, cranmo 
suppléant te camarade Joseph Oacheux. Tous les 
ouvriers êteessurs à la (osso nuinéro S ont pour 
devoir do voter, s o t » al>stenuoii, pour ces deux 
candidate du Congrès. 

Le camsraôte Jules Lctcbvra a te conviction que 
l'appel qw il «dresse aux ouvriers do cette fos.se 
sera entsndn et qu'ils feront soriii- triomphants 
des urnes tes; noms des camarades François O0I-
laT^ e t tosoefh Caeboux. 

TuntatiVe de suicide 
Va ouvr/ ior ta i l leur , n o m m é P l u , Agé de 29 

a n s . d o m i c i l i é r u e d u F o n d S a i n t - G e o r g e s a 
tenté d e m e t t r e f in à- s e s jours , m a r d i d a n s 
l a s o i r é e e n s e p e n d a n t è l a c l o i s o n d 'une 
c h a m b u e q u ' i l occnnoJ a v e c «a-lejrpmfi e t s e s 
<>imea abritent». . 

•r 
Tribunal Correctionnel de Lille 

"latlîawiwi du t lantier 
I de d e * , grouses a ftaii es dé frauda, 

dent nous parlons d autra part, le TrttsjraS. «'«al 
prononcé hier dans les aifa««3 o-us ••• 

A P A C H E S E T A G E N T S 
I as prèmieret, heure3 do cette arme» furent sisv 

^uli-TeinenîititwiblC'es parmi la population epé-
uialo de ln ruo des Etaques, *• Lille. 

t.'no reneonlro violent» s'y produitit, «>V a epa-
•••eots do poliee, pour les couses fpis 

voici : 
Les ngeoia DecottiffnJe!», Clément et Bonnet 

avaient appris qu'un darigvroiix i'Klividu Interdit 
de séjour, Alexandre Deisprez, orlgmaiie d'.\rmen-
tiéres. se baisait daris un cabaret, de l a rui». Les 
polictei» s'ôteient irinduR d a n s cel .tabliïsernent 
et avatoct arrêté l'iriividu. 

Mois celui-ci, par ses erio, attira toute un» 
honte d'apacbes qui M usrent e n devoii- de déh-
vrer Jour omi do 1 étxfinte de la police. 

Los reprOsntantâ do l'auterite auraient été* 
rpinrus, tii deux de leurd collègues, les ageutc 
attast St Lcmairo, n'étaient verrus à leur secours. 

Faisant. i,i mouknei, avee leur sabre qu'ils 
avaient rette'- d u fourreau, les agents parvinreiit 
& 6e «éeager et » emmener leur p^sorrrùer eu 
peste do ponce où ne tarda P B * k venir le r»v 
joindre un do «es défenseurs, Eloi Batadte. *•-•# 
de )S ans . 

Ces deux peu int. resaants pei^onna^a* ont é U 
oondorrmés, Desprez à un mois dp prison, et Ite-
teillo ft 30 jours. 

LA C O N T R E F A Ç O N : A R T I S T I Q U E 
La maison d'édition d'art de MM. Pacheu, LéJii-

ron et Peaucelle, statuaires ft Paris, rue Bona
parte, poursuivait pour, eonlrefacon artistique, 
des inouleura de stables habitant Lille, l es fta-
lioDB Derio et Horace Spinctu, Domand Barct t e% 
Mmo veuve Poulchou-Hcccjuet, chez lesquels fu
rent brotn-éas deô épreuves de stetuetles dont l i 
maison Pachen poî-'rd?. puraït-H, 1» pionriet^ ils 
fabrication. 

Lo TYfbumi s'est déclaré Issxanpéteiit. 
D E U X A F F A I R E S D E C O U P S 

i te passage à HsJluin, un aieur François Ver-
mant. sans dorraotte fixe, étant ivre outragea s* 
malmena le gante qui voulait te coduire a u vio
lon. 

II fera u n mois Se po;«-.n et paiera 5 frases 
d'amoadv. -

— VndMJuillout t . is . s : ne , a« Roubslx, pen
dant l i nuit, du Nouvel .Vn, deux fsune» gens. 
Keuri Bettens et Hertz-i Florin, se disputèient avee 
une i'-rogneBsc qu'ils niai menèrent quelq.ie peu. 

l i s ont été oondamiv^i 'eus deux a ctuairs tours 
J e prison avec sursis. 
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